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PORQUE DEVES LER ESTE LIVRO?

Este livro foi escrito para ti: bastou a curiosidade para chegares até 
aqui; o resto deixa comigo. É que, depois de leres este livro, a tua vida 
vai mudar.

Para quem nunca teve contacto com a Economia

Se nem sabes o que é a Economia, este livro é para ti.
Não, ela não é difícil – nem é um tema reservado para intelectuais de 

barba longa. Podemos – e vamos – ter uma conversa de café sobre ela. 
Vai ser uma conversa longa, mas simples, sem expressões complicadas 
e cheia de exemplos do dia a dia. E, mesmo sem pseudointelectualismos, 
prometo-te que a tua vida vai mudar.

A relação com as pessoas à tua volta vai mudar, porque vais estar 
mais consciente da racionalidade das decisões que elas tomam. Com 
esta perceção, vais compreender melhor os outros e identificar quando 
alguém está a agir de forma irracional, o que te pode ajudar a evitar 
mal-entendidos, a melhorar a tua comunicação e até a fortalecer os 
teus laços interpessoais.

A  tua ida ao supermercado, por exemplo, nunca mais será 
a mesma: vais começar a reconhecer os truques utilizados para te 
induzir ao consumo. Vais passar a ver as estratégias de venda com 
outros olhos e a fazer escolhas mais informadas.

No trabalho, vais perceber melhor os diferentes interesses em jogo 
– entre ti, os teus colegas e a tua empresa. Vais desenvolver argumentos 
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mais sólidos para defender aquilo em que acreditas, negociar melhor 
e evitar armadilhas que te possam prejudicar profissionalmente.

As notícias vão começar a fazer mais sentido. Aquilo que antes 
parecia um amontoado de números e siglas económicas sem grande 
impacto vai tornar-se relevante. Vais estar mais atento aos acontecimen-
tos e entender as suas consequências de uma forma muito mais clara.

E, por fim, vais perceber o que os políticos querem. Vais conseguir 
ler nas entrelinhas dos seus discursos, identificar as suas verdadeiras 
intenções e antecipar o impacto das suas decisões na economia e na 
tua vida. Com esta nova consciência, vais começar a tomar melhores 
decisões.

Isto é tudo muito bonito… mas quer dizer que este livro te vai 
ajudar a ficar rico? Esta é uma pergunta clássica, porque a ligação 
entre dinheiro e Economia é imediata: muita gente pensa que um 
economista está sempre a pensar em dinheiro, sempre a pensar em 
como ficar mais rico.

Mas aqui entre nós, se seguires à risca tudo o que os economistas 
recomendam, também podes acabar falido. Tudo depende do que 
valorizas:

•	se valorizas o dinheiro acima de tudo, este livro pode ajudar-
-te a ser mais feliz sendo rico, porque vais ser capaz de tomar 
decisões financeiras mais conscientes;

•	se valorizas outras coisas – tempo, liberdade, relações, propó-
sito –, este livro pode ajudar-te a ser feliz mesmo sem seres rico, 
porque vais perceber o que estás a sacrificar sempre que fazes 
uma escolha.

A grande vantagem de tomares decisões mais conscientes e infor-
madas é esta: as tuas escolhas ficam mais alinhadas com os teus valo-
res. E esse é, no fundo, o verdadeiro segredo da felicidade.

E, portanto, dar-te mais consciência para tomares melhores deci-
sões não significa tomar decisões por ti. Ou seja, este livro não te vai 
oferecer um manual de instruções com respostas predefinidas, prontas 
a aplicar sem pensar no teu dia a dia. Por exemplo, vou falar de impos-
tos, mas não te vou ensinar a preencher melhor a declaração de IRS. 
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Vou falar de mercados financeiros e criptomoedas, mas não te vou 
dizer onde investir.

Na verdade, vou ensinar-te algo mais valioso: a pensar como um 
economista. Vais passar a ter uma espécie de óculos com a graduação 
perfeita, que te vão permitir olhar para a sociedade e desmontá-la a teu 
favor. Ou seja, não te vou dar o peixe, mas sim a cana e ensinar-te 
a pescar. Apesar de não te dizer onde deves investir, depois de pensares 
economicamente, vais perceber como investir e quais os fatores que 
deves considerar antes de o fazeres.

Eu sei que, numa sociedade imediatista, aprender a pensar pode 
parecer menos interessante do que receber respostas prontas. Mas 
num mundo em constante mutação, as técnicas fixas e as soluções 
mágicas tendem a ter um prazo de validade curto. Já um conheci-
mento bem estruturado e adaptável permite-te navegar as mudanças 
e antecipar tendências.

Na verdade, este conhecimento vai dar-te uma vantagem sobre os 
outros. Vais conseguir prever certos movimentos económicos e estar 
sempre um passo à frente daqueles que não têm esta base de pensa-
mento. A realidade pode parecer um turbilhão caótico, mas, com 
estes óculos, vais vê-la com mais clareza e ganhar tempo para refletir 
e tomar melhores decisões.

Para quem já teve contacto com a Economia

Se já tiveste contacto com Economia, este livro também é para ti.
Se és um profissional com bases económicas, a grande vantagem 

desta obra é permitir que revisites os tempos da faculdade – e, seja-
mos sinceros, provavelmente foram dos tempos mais felizes da tua 
vida. Quem é capaz de resistir a uma visita nostálgica a esses tempos 
saudosos?

Esta viagem vai ter duas diferenças:

•	por um lado, já acumulaste montanhas de experiência. Revisi-
tar conceitos teóricos com essa bagagem vai permitir-te atingir 
um conhecimento mais aprofundado do que terias conseguido 
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na faculdade. Mais do que isso, vai ajudar-te a compreender 
melhor episódios concretos da tua vida que, na altura, não con-
seguiste explicar totalmente;

•	por outro lado, eu também tenho algo a acrescentar. A aborda-
gem deste livro é muito menos académica do que a experiência 
em sala de aula, e acredito que te vai permitir absorver mais 
conhecimento do que nos teus tempos de estudante.

Além disso, vais encontrar exemplos mais atuais e contextualiza-
dos com a realidade de hoje. Na altura, não se falava de criptomoedas, 
nem de excedentes orçamentais, nem das consequências económicas 
das alterações climáticas ou da inteligência artificial (IA).

Este livro vai ajudar-te a atualizar a tua perspetiva – que se calhar 
até já cheira a mofo – e a quebrar qualquer visão cristalizada que 
possas ter sobre a Economia.

Para os meus colegas professores

Este livro também tem algo para vocês.
Recentemente, o papel da ciência económica na sociedade tem 

enfrentado cada vez mais desafios – e estou a ser simpático. A profis-
são de economista nas empresas está em vias de extinção, e os cursos 
de Gestão têm médias de entrada superiores aos de Economia. Isto 
reflete uma mudança nas preferências dos estudantes e do mercado. 
Numa era em que os attention spans são cada vez mais curtos e as 
pessoas esperam recompensas imediatas, uma ciência que ensina 
a pensar em soluções, em vez de simplesmente as fornecer, parece 
cada vez menos apelativa.

Para responder a estes desafios, este livro oferece uma abordagem 
pedagógica inovadora para o ensino da Economia, sobretudo para 
alunos não económicos. A ausência de matemática – sem compro-
meter a intuição e o raciocínio económico – elimina uma barreira de 
aprendizagem importante para estudantes de áreas como Direito, 
Jornalismo, Relações Públicas ou Sociologia. Além disso, a represen-
tação gráfica dos mercados foi adaptada para ser mais intuitiva para 
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estes alunos. Os mecanismos estão lá, mas a interpretação é mais 
direta e acessível.

Mas este livro não se limita a alunos sem formação económica. 
Também tenho algo para oferecer aos estudantes de Economia. Aqui, 
a chave é a pedagogia baseada em exemplos. Com gerações cada vez 
mais imediatistas, sem um exemplo real para prender a atenção do 
aluno, a beleza da Economia perde-se no seu abstrato. Tenho exem-
plos para dar e vender para tornar a Economia sexy para os alunos. 
A grande vantagem de ter sido o “tapa-buracos” na Faculdade de 
Economia da Universidade do Porto no início da minha carreira foi 
a diversidade de temas e exemplos que fui colecionando. Esta expe-
riência deu-me um repertório variado, que considero ser capaz de 
tornar a Economia mais interessante para os alunos.

Não subestimes o poder dos exemplos no ensino da Economia.
Desculpa-me a imodéstia, mas acredito que é muito por causa 

dessa visão que tenho do ensino da Economia (e não só) que tenho 
obtido consistentemente excelentes resultados nos inquéritos pedagó-
gicos e que recebi três prémios de melhor professor no MBA Digital 
da Porto Business School.

Imagina: um curso de Gestão onde a Economia abstrata faz sucesso!

Como está organizado este livro

Agora que o pitch está feito, permite-me fazer um breve resumo 
sobre o que vais encontrar aqui.

Este livro está dividido em quatro grandes partes.
Na primeira parte, vou mostrar-te como podes aplicar os prin-

cípios económicos mais importantes ao teu dia a dia, tanto a nível 
pessoal como a nível profissional.

A segunda parte vai ajudar-te a compreender a sociedade capita-
lista através do seu principal mecanismo: o mercado. Vais perceber 
como funcionam os mercados e, consequentemente, como se estru-
turam as sociedades. Como não há sociedades sem Estado, também 
vamos explorar o papel deste na economia e a forma como interage 
com os mercados.
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Na terceira parte, vamos focar-nos na economia de um país. Vais 
entender como a economia nacional pode influenciar a tua vida 
e como as tuas decisões podem depender do que se passa na econo-
mia. Além disso, vais conhecer melhor a economia portuguesa, o seu 
estado atual, de onde viemos e para onde vamos.

Por fim, terminamos o livro com uma breve reflexão sobre o que 
a economia nos pode dizer sobre dois dos desafios mais importantes 
do futuro: a inteligência artificial e as alterações climáticas.

Agora que a apresentação está feita, vais escolher mudar a tua 
vida?
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Começamos esta jornada contigo como personagem principal da 
história. Não faria sentido de outra forma. Embora a Economia tenha 
várias teorias abstratas e até complexas, o que realmente importa 
é como ela pode ser aplicada ao teu dia a dia para tornar as tuas esco-
lhas mais claras e impactar a tua vida de forma positiva.

O objetivo desta primeira parte do livro é, então, mostrar como 
a Economia te pode ajudar a compreender melhor o ambiente que te 
rodeia. Grande parte das tuas interações tem um fundo económico, 
e a Economia tem algo a dizer sobre isso.

Para analisar estas interações, basearemos os ensinamentos em 
quatro princípios económicos fundamentais: escassez, custo-bene-
fício, incentivos e vantagens comparativas.

No primeiro capítulo, o foco será a tua vida pessoal. Vamos tentar 
perceber as razões por detrás das tuas decisões diárias e explorar as 
dinâmicas das tuas interações pessoais. Este exercício promete ser 
enriquecedor, mas traz também uma maldição: pode levar-te a rea-
valiar algumas escolhas que fazes, incluindo certos relacionamentos.

No segundo capítulo, o foco estará na tua vida profissional. Aqui, 
vou explicar-te o que são empresas e por que razão elas existem. 
E, mais importante, vou ajudar-te a compreender melhor as dinâmi-
cas empresariais para que possas avaliar se os teus colegas e chefes são 
cretinos, irracionais, ou talvez apenas incompreendidos.

Vamos, então, começar com o que a Economia tem a dizer sobre 
a tua vida pessoal.
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Capítulo 1 – A Economia na tua vida pessoal

CAPÍTULO 1  

A ECONOMIA NA TUA VIDA PESSOAL

A forma mais imediata de perceberes como a Economia pode ser 
importante na tua vida pessoal é aplicar os seus princípios funda-
mentais ao teu dia a dia.

Começaremos por identificar a razão por detrás das tuas escolhas 
e o que isso implica, explorando o princípio da escassez. Não deixa 
de ser irónico que a única certeza na vida – a morte (que não escolhe-
mos, se tudo correr bem) – influencia tantas das nossas escolhas. Sim, 
a morte será um tema recorrente neste primeiro capítulo.

Depois de compreenderes o motivo que te leva a fazer escolhas, 
veremos como a Economia te ensina a tomar decisões mais racionais 
que te aproximem da felicidade. Para isso, recorreremos ao princípio 
do custo-benefício – que talvez seja o mais importante dos prin-
cípios e também dos mais exigentes. Ao aplicá-lo, terás uma visão 
mais nítida da realidade, o que é, ao mesmo tempo, um dom e uma 
maldição: por um lado, ajuda-te a corrigir erros que talvez cometas 
no dia a dia; por outro, permite-te identificar problemas comuns na 
sociedade, incluindo certas decisões dos nossos políticos.

Por fim, exploraremos os dois últimos princípios que derivam do 
custo-benefício: o princípio dos incentivos e o princípio das van-
tagens comparativas. Enquanto o princípio dos incentivos te ajuda 
a entender melhor as pessoas e a influenciar as suas escolhas, o prin-
cípio das vantagens comparativas pode ser um excelente orienta-
dor para a tua vida profissional. Quem sabe… talvez até te inspire 
a repensar a tua carreira.

ET
Q

EC
-2
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1.1. Não podes ter tudo

Todos os dias fazes escolhas: escolhes o que vestir; o que comer 
ao pequeno-almoço, ou até se vais tomá-lo; escolhes como responder 
a uma mensagem, ou se respondes de imediato; escolhes se usas as 
escadas ou o elevador; escolhes o que fazer durante o intervalo do 
almoço, ou que tarefas devem ter prioridade no trabalho. E, por vezes, 
decides até nem pensar demasiado em várias destas decisões.

Passas o dia a tomar decisões, e é aqui que a Economia te ensina 
o primeiro princípio: o princípio da escassez.

Só fazes escolhas na presença de escassez. Ou seja, só escolhes 
quando diferentes interesses competem entre si pelo mesmo recurso 
escasso.

A ausência de escassez implica automaticamente 
a inexistência de escolhas.

O ar é um exemplo clássico. Normalmente, é um recurso ilimi-
tado e, portanto, não pensas quando respiras, nem fazes escolhas 
para respirar. Mas já pensaste que também podes precisar de fazer 
escolhas sobre respirar? Se estiveres debaixo de água, por exemplo, 
tens de decidir quando subir à superfície para respirar – e isso acon-
tece porque o ar de que dispões fica escasso. Assim, se a escassez 
determina a existência de escolhas, para entenderes as tuas decisões, 
é importante perceberes a escassez que enfrentas.

Então, qual é o recurso mais escasso da humanidade? (Antes 
de responderes, dou-te uma dica: até a pessoa mais rica do mundo 
o enfrenta.)

A resposta é o tempo. Nenhum recurso é mais escasso 
do que o tempo.
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Além de ser um recurso irrecuperável – porque está sempre a avan-
çar –, o tempo é o recurso mais escasso porque… vamos todos morrer. 
(Eu avisei que ia falar da morte.) Sem o tempo, todas as outras neces-
sidades deixam de existir. Debaixo da terra, nem de ar precisamos.

É por isso que os homens mais ricos do mundo estão a investir for-
tunas na ciência antienvelhecimento. De Bill Gates a Jeff Bezos, todos 
querem ter mais tempo. E é também por isso que nem a IA conseguirá 
resolver o problema da escassez – ao contrário do que defendem muitos 
engenheiros sem conhecimento económico. Mesmo que se resolvesse 
o problema da imortalidade, a irreversibilidade do tempo torna cada 
momento único e, portanto, escasso. Havendo escassez, mesmo que 
tivéssemos todo o tempo do mundo, precisaríamos de escolher bem 
onde gastar cada minuto, porque ele deixa de existir no minuto seguinte. 
Apesar desta escassez séria, o tempo é um dos recursos mais desbarata-
dos, devido, em grande parte, à falta deste conhecimento. É igualmente 
por isso que este tema será recorrente nas próximas páginas.

Quantos chefes falham na utilização do tempo dos seus funcio-
nários? Por falta de formação económica, muitos preferem gastar 
muito do tempo da sua equipa a tentar baixar custos monetários 
e acabam por prejudicar a empresa.

Então, para além de nos fazer confrontar com a nossa finitude, 
qual é a utilidade prática do princípio da escassez no nosso dia a dia? 
Uma das suas mais importantes contribuições é ajudar-nos a desco-
dificar o clássico “não tenho [adicionar qualquer recurso escasso]”.

Segundo este princípio, na presença de escassez, somos forçados 
a fazer escolhas, ou seja, a definir prioridades. Por exemplo, quando 
dizes que não tens tempo, significa que estás a fazer escolhas sobre 
como alocar o teu tempo limitado, priorizando umas tarefas em 
detrimento de outras.

É impossível satisfazeres todos os teus desejos. Desta forma, 
quando “não tens tempo” de ir ao ginásio, significa apenas que há 
outras atividades que consideras mais importantes. Se não estás satis-
feito com este resultado, um bom exercício sugerido pelo princípio da 
escassez é reavaliar todas as prioridades que definiste subconscien-
temente. Ao tomares consciência de todas as tarefas que escolheste 
fazer em vez de ir ao ginásio, podes concluir que estás a desperdiçar 
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tempo noutra atividade, que, sendo eliminada da tua agenda, te dará 
tempo suficiente para ir ao ginásio.

Já agora, visto que estamos a falar em reavaliação de prioridades, 
o princípio da escassez pode ser muito útil nas relações pessoais. Se 
um amigo te diz que “não tem tempo” para ti, talvez devas reavaliar 
a importância que ele atribui à vossa amizade.

Sabendo, então, que todos os dias enfrentas escassez e que ela 
molda as tuas escolhas, como é que a Economia te pode ajudar a fazer 
escolhas melhores?

1.2. Aprende a ouvir a tua voz racional

Para poderes fazer melhores escolhas, apresento-te o segundo prin-
cípio económico (que, para mim, é o mais importante): o princípio do 
custo-benefício. Este princípio ensina-nos que todas as decisões têm 
custos e benefícios, logo precisam de ser racionalmente avaliadas em 
função da diferença entre os seus benefícios e os seus custos. Ou seja, 
devemos identificar o grau de bem-estar que cada decisão nos pode 
proporcionar.

Os benefícios são as consequências positivas de uma decisão, 
aquelas que nos trazem prazer, satisfação e, sobretudo, químicos bons 
para o cérebro. Já os custos são as consequências negativas: podem 
ser euros a sair da nossa carteira, mas também outras coisas, como 
stress, tempo, tristeza, raiva – os químicos maus para o nosso cérebro.

Seguindo o princípio do custo-benefício, só tomas uma 
boa decisão se o benefício que retiras for superior ao 
custo – ou seja, se te trouxer um ganho de bem-estar.

Assim, a soma das boas decisões racionalmente tomadas ao longo 
do tempo aumenta o teu bem-estar e aproxima-te da felicidade.

Eu bem sei que este princípio pode parecer bastante intuitivo, mas 
quando foi a última vez que o aplicaste conscientemente? Em geral, 
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as pessoas só o usam conscientemente nas grandes decisões da vida 
que pesam na carteira, como comprar uma casa, mudar de emprego 
ou ter um filho.

E porque é que o fazemos tão pouco?
Por um lado, há uma confusão entre racionalidade e dinheiro: mui-

tas pessoas pensam que só precisamos de ser racionais quando está em 
causa dinheiro. O princípio do custo-benefício mostra que isto é falso. 
Os benefícios e os custos não dizem respeito apenas a dinheiro. Se uma 
decisão te traz alegria, paz, entusiasmo ou sentido de propósito, esses 
sentimentos são benefícios e devem entrar explicitamente na balança, 
ao lado dos custos medidos em tempo, dinheiro ou esforço. Ou seja, 
ser racional não significa ignorar sentimentos – muito pelo contrário.

Se este princípio te pode aproximar da felicidade, então vale a pena 
alargar o seu uso. Mesmo as decisões que não envolvem diretamente 
euros podem – e devem – ser avaliadas à luz do princípio do custo-
-benefício. Ao treinares a tua voz racional – uma espécie de Grilo 
Falante (pun intended) –, podes aplicar este processo diariamente, 
analisando conscientemente os benefícios e os custos de cada decisão.

Por outro lado, aplicar este princípio dá trabalho – tem custos. 
É preciso parar, pensar e comparar alternativas. E nem todas as deci-
sões justificam esse esforço: os benefícios de fazer uma análise cuidada 
nem sempre compensam o tempo e a energia gastos. Mas se habituares 
o teu cérebro a ouvir essa voz racional com mais frequência, o processo 
torna-se menos exaustivo e mais automático, permitindo-te tomar 
melhores decisões, ou seja, decisões que te fazem mais feliz. Além 
disso, ajuda-te a conhecer melhor as outras pessoas, porque, mesmo 
que fôssemos todos perfeitamente racionais, como não pensamos da 
mesma forma, não tomaríamos as mesmas decisões.

Para ilustrar como é que isto se reflete através do princípio do 
custo-benefício, vamos analisar a decisão de adotar um animal de 
estimação. Em 2016, a DECO PROteste1 realizou um inquérito apro-
fundado sobre os benefícios e os custos de adotar cães e gatos. Entre 

1 https://www.publico.pt/2016/09/16/p3/noticia/gastamos-900-euros-por-ano-com-
-os-animais-de-companhia-diz-estudo-1826726#. Consultado em 10 de dezembro de 
2025.
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os benefícios, identificaram-se melhorias na vida social, na saúde e na 
qualidade de vida dos donos, assim como o incentivo a uma maior 
prática de exercício físico. De acordo com o estudo, os benefícios 
tendem a ser maiores para quem adota cães do que para quem adota 
gatos. Do lado dos custos, os cães são geralmente mais caros, segundo 
as despesas enumeradas pela DECO PROteste.

€ 865

Animais melhoraram a saúde e a qualidade
de vida

Animais levaram a praticar mais atividade
física diária

Higiene

Cuidados de saúde

Total

Comida

Dados do inquérito a 2300 portugueses,
publicado na PROTESTE n.° 386, em

setembro de 2016

Animais melhoraram a vida social
CUSTOS ANUAIS MÉDIOSBENEFÍCIOS

€ 195

€ 143

€ 203 € 224

€ 446 € 425

Outros

€ 1007

59% 32%

74% 63%

€ 163 € 73
27%64%

Fig. 1 – Benefícios e custos anuais médios de ter um animal de estimação  
(Fonte: DECO PROteste, 2016).

Antes de aplicar o princípio do custo-benefício deixa-me desabafar 
uma pequena irritação pessoal que tenho com este estudo: os benefícios 
estão expressos em percentagem, enquanto os custos estão em euros. 
Esta é uma visão demasiado economicista por parte da DECO PRO-
teste. Os economicistas – não confundir com os economistas – olham 
exclusivamente para os custos monetários, ignorando outros custos 
importantes. Voltaremos a esta questão mais adiante.

Imaginemos agora que só tínhamos estes benefícios e custos. Por-
que é que pessoas diferentes tomariam decisões distintas? A resposta 
está na forma como cada pessoa avalia os benefícios.

O nosso cérebro tem um mecanismo que converte as 
percentagens em algo comparável aos custos (como euros), 

mas essa conversão depende da nossa personalidade.
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Por exemplo, uma pessoa extrovertida retira mais prazer da 
melhoria da vida social do que uma pessoa introvertida. Assim, os 
químicos bons que resultam das percentagens variam de pessoa para 
pessoa. É isso que leva uns a preferirem cães, outros a preferirem gatos 
e alguns a concluírem que os custos superam os benefícios e, por-
tanto, a optarem por não adotar um animal.

Com base nas decisões das pessoas, percebemos o peso que o seu 
cérebro dá a cada um dos benefícios e dos custos, ou seja, compreen-
demo-las melhor.

Pensemos agora em decisões de consumo, um tema que vai ser 
recorrente neste livro. Porque é que compras determinado produto? 
Seguindo o princípio do custo-benefício, compras porque o benefí-
cio de consumir esse produto é superior ao custo. E qual é o custo? 
O preço que pagas pelo produto.

Se o preço aumentar, compensa continuar a consumi-lo? Vai 
depender de pessoa para pessoa, mas provavelmente alguns deixa-
rão de o comprar (ou comprarão menos), dado que o custo passou 
a ser superior ao benefício. É por isso que os consumidores querem 
pagar o mínimo possível por um bem – para minimizar o custo 
e maximizar o bem-estar.

Por fim, porque é que tomaste a decisão de comprar este livro? 
Que benefícios esperas obter? Talvez mais conhecimento (que te ajude 
a tomar melhores decisões) ou maior autoconsciência. E quais são os 
custos dessa decisão? O preço do livro e o tempo que estás a dedicar 
à sua leitura. Repara que os custos já ocorreram, enquanto os benefícios 
só poderão surgir no futuro. Mas como o futuro é incerto, também 
os benefícios o são. Portanto, o nosso cérebro é capaz de comparar 
benefícios incertos, que podem vir a acontecer, com custos certos, que 
já aconteceram.

Incorrer em custos certos para obter ganhos incertos no 
futuro é o que chamamos de investimento.

Portanto, a compra deste livro foi um investimento.
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Apesar de o nosso cérebro ser extremamente complexo e ter bas-
tante eficácia na comparação entre benefícios e custos, há dois tipos 
de custos que, no dia a dia, não avaliamos bem e que te vão ajudar 
a melhorar a tua voz racional. É precisamente para aí que vamos de 
seguida.

Não desvalorizes as alternativas

Para realizar uma análise de custo-benefício, é fundamental com-
parar os custos com os benefícios.

No que diz respeito aos custos, podemos dividi-los em dois tipos: 
explícitos e implícitos. Os custos explícitos são os mais evidentes 
e, geralmente, têm uma medida monetária associada. Já os custos 
implícitos são mais subtis, difíceis de identificar e, por isso, tendem 
a ser negligenciados, especialmente por quem não tem contacto com 
Economia.

Para compreender o impacto dos custos implícitos, 
imagina duas pessoas, a A e a B, que em tudo são idên-
ticas, exceto num detalhe: a A recebe 5000 € de salário, 
enquanto a B ganha 500 €. Ambas estão num talho a con-
templar uma peça de bife da vazia que custa 20 €/kg.

A questão é: qual das pessoas está mais inclinada 
a comprar a carne? Intuitivamente, dizemos que é a A, por-
que, sendo mais rica, terá mais probabilidade de com-
prar a carne. Mas porquê? Vamos aplicar o princípio do 
custo-benefício.

Do lado dos benefícios, como as duas pessoas são 
iguais, os benefícios que elas retiram da carne são idên-
ticos. Do lado dos custos, o custo explícito também é o 
mesmo: 20 €/kg.

Então, o que leva a pessoa B a não comprar a carne da 
vazia?

A resposta está naquilo que a pessoa B tem de abdicar 
para comprar a carne da vazia. Como o seu rendimento 
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é muito baixo, gastar esse valor na carne pode implicar 
sacrificar outras refeições. Portanto, o custo implícito de 
comprar a carne da vazia é muito alto. Já para a pessoa 
A, comprar a carne da vazia talvez implique menos uma 
saída à noite.

Como as refeições básicas satisfazem necessidades 
mais importantes do que uma saída à noite, o sacrifício de 
B é maior do que o sacrifício de A; ou seja, o custo implícito 
para B é maior do que o custo implícito para A.

Consequentemente, a balança da pessoa A pode ten-
der para os benefícios – levando-a a escolher comprar 
a carne –, enquanto a balança da pessoa B tende para os 
custos – levando-a a decidir não comprar.

Este tipo de custo implícito, relacionado com o sacrifício de algo, 
é o mais importante para os economistas e é conhecido como custo 
de oportunidade. O custo de oportunidade é o valor daquilo a que 
renunciamos para obter outra coisa. Ou seja, para obtermos algo 
(neste caso, a carne da vazia), temos de abdicar de outra coisa (no 
caso da pessoa A, de uma saída à noite; no caso da pessoa B, de outras 
refeições).

O custo de oportunidade corresponde, assim, ao valor 
da melhor alternativa sacrificada.

É por esta razão que uma pessoa mais rica está mais disposta 
a pagar por uma refeição cara do que uma pessoa mais pobre. Mesmo 
que a pessoa rica valorize menos a refeição cara, a pessoa pobre teria 
de sacrificar alternativas mais importantes para a obter.

Para percebermos a importância do custo de oportunidade e como 
pode ser negligenciado pelos políticos, vamos analisar o exemplo de 
uma decisão política. Imagina que estamos numa comissão técnica res-
ponsável por avaliar a construção de um aeroporto no Centro do país.
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Os benefícios foram todos identificados e incluem, por exemplo, 
um impacto muito positivo no turismo do Centro e no aumento das 
exportações da indústria local. Os custos explícitos – como os custos de 
construção e os impactos ambientais – também foram contabilizados.

Se os benefícios superarem os custos explícitos, a comissão técnica 
pode concluir que o projeto é vantajoso. Mas será que o governo deve 
avançar com a construção do aeroporto? Quando chega a hora da 
decisão, o governo tem de contabilizar também os custos implícitos. 
E quais seriam esses custos? Considerando o dinheiro que seria inves-
tido no aeroporto, não haveria um outro projeto com maior impacto 
positivo para o país?

Se a resposta for sim, então, ao incluirmos o custo de oportu-
nidade na análise, concluímos que, apesar do impacto positivo que 
o aeroporto teria, os custos totais (explícitos mais implícitos) superam 
os benefícios. Desta forma, construir o aeroporto não seria a melhor 
decisão. Ou seja, o trabalho da comissão é avaliar apenas este projeto, 
sem considerar o que o governo poderia fazer com o dinheiro noutro 
contexto. Portanto, mesmo que a comissão conclua que o projeto tem 
um impacto positivo, pode implicar uma perda de bem-estar para 
a sociedade, já que o dinheiro aplicado no aeroporto não poderá ser 
utilizado noutro projeto mais benéfico.

Quando o governo decide dar um apoio à população, devemos 
sempre perguntar: o que poderia ser feito com esse dinheiro de forma 
alternativa? O custo de oportunidade é, assim, crucial na avaliação 
de políticas públicas.

Isto não se aplica apenas ao dinheiro. O tempo, também ele um 
recurso escasso, pode contar para o cálculo do custo de oportunidade, 
já que é aqui que este tende a ser mais negligenciado. Por exemplo, 
quando passas uma hora a trabalhar, poderias estar a utilizar o teu 
tempo para outro fim: descansar, viajar, estudar. Portanto, essa hora 
de trabalho tem de compensar verdadeiramente para justificar aquilo 
de que se abdica.

É a noção dos custos implícitos que tipicamente separa 
os economistas dos economicistas.
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Vejamos o exemplo da escolha entre ir de carro ou de autocarro 
para o trabalho. Muitas vezes, os políticos acreditam que basta ofere-
cer acesso gratuito ao autocarro para que as pessoas o escolham como 
meio de transporte. No entanto, pode acontecer que ir de autocarro 
demore quatro ou cinco vezes mais do que ir de carro. Este tempo 
extra é um custo implícito, que não está a ser contabilizado pelos 
políticos. Além disso, há outros custos implícitos a considerar, como 
a incerteza sobre o cumprimento de horários, o desconforto de espe-
rar ao frio ou a falta de flexibilidade.

Dizem os economistas que não há almoços grátis. Mesmo que 
te ofereça um almoço, estarás a abdicar do teu tempo para almoçar 
comigo e, portanto, estás a sacrificar algo que talvez te desse mais 
prazer. É por isso que decisões que parecem gerar poupanças (custos 
explícitos) podem, na realidade, causar mal-estar, quando percebe-
mos que o tempo perdido não compensa a poupança monetária.

Com o conceito de custo de oportunidade em mente, convido-te 
a pensar se realmente vale a pena sair da SCUT para contornar um 
pórtico ou se faz sentido ir a uma bomba de gasolina antes da subida 
do preço do combustível. Responderei a estas questões mais adiante, 
mas arrisco-me a dizer que a maioria das pessoas está a ser irracional 
ao tomar estas decisões, e também que as pessoas não são irracionais 
apenas por desconsiderarem o custo de oportunidade. No próximo 
ponto, veremos outros custos que mexem com os nossos botões e que 
nos fazem tomar decisões irracionais.

Não deixes que os custos te afundem

Depois de vermos que a tua voz racional deve considerar os cus-
tos implícitos, como o custo de oportunidade, vamos agora explorar 
outro tipo de custos que, muitas vezes, as pessoas não sabem gerir 
bem: os custos afundados, ou custos irrecuperáveis.

Antes de definir o conceito, deixa-me perguntar-te o seguinte: 
já alguma vez estiveste numa sala de cinema a ver um filme muito 
mau, mas decidiste ficar porque já tinhas pagado o bilhete? Ou talvez 
tenhas ido a um buffet à discrição e, mesmo já sem apetite, continuaste 
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a comer porque querias “recuperar” o valor da entrada. Pois bem, este 
tipo de raciocínio é irracional.

À primeira vista, parece que estás a aplicar o princípio do custo-
-benefício ao comparar os benefícios com os custos. No entanto, tens 
de considerar também que aqueles custos já não podem ser recupe-
rados: mesmo que o filme seja péssimo, não podes pedir a devolução 
do bilhete; e, mesmo que já estejas satisfeito, o valor pago pela entrada 
no buffet não te será devolvido, independentemente da quantidade 
de comida que consomes.

Se o custo é irrecuperável no momento da tomada de 
decisão, então estás perante um custo afundado.

Como o montante que gastaste já não pode ser recuperado, não 
implica qualquer alternativa sacrificada naquele momento. Ou seja, 
o seu custo de oportunidade é nulo. Como tal, racionalmente, 
o custo afundado não existe e não deve ser considerado na tua 
tomada de decisão. Aqui entra a parte irracional: estamos sempre 
a pensar no que já pagámos apesar de isso não fazer sentido.

No exemplo do cinema, a tua decisão deve ser comparar o benefí-
cio de continuar a ver o filme com o verdadeiro custo de ficar, que é o 
tempo perdido. Se há algo mais prazeroso ou produtivo que possas 
fazer com esse tempo – ou seja, se o custo de oportunidade for supe-
rior –, então deves sair do cinema.

Os custos afundados são bastante traiçoeiros: surgem sem que nos 
apercebamos e podem levar-nos a tomar decisões irracionais.

Aliás, aproveito para partilhar uma experiência em que fui vítima 
destes custos, mesmo sabendo há mais de 15 anos o que são (como 
o tempo voa…). Num verão recente, comprei um melão que, para 
meu azar, sabia a abóbora. Como não queria “perder o investimento” 
(erro: o custo já não podia ser recuperado), decidi fazer um semi-
frio de melão. Gastei dinheiro em natas, açúcar e bolacha, e acabei 
por comer um semifrio que não sabia a nada. Ou seja, como não 
assumi o melão como um custo afundado, acabei por afundar ainda 
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mais custos com os ingredientes adicionais. É por isso que os custos 
afundados são perigosos: por vezes, arrastam-nos para novos gastos 
– mesmo quando já deveríamos ter desistido deles.

Agora que tens uma melhor compreensão dos custos que, muitas 
vezes, fogem à voz racional, estás pronto para explorar as implicações 
mais profundas do princípio do custo-benefício.

Até tu tens um preço

Sabendo que as pessoas utilizam o princípio do custo-benefício 
na tomada de decisões, vamos à primeira grande implicação: toda 
a gente tem um preço!

Digo isto com toda a convicção, porque, para qualquer ação, haverá 
sempre um benefício mínimo que te posso oferecer (o tal preço) que 
seja superior ao custo de realizares essa ação. E, se o benefício supera 
o custo, então a melhor decisão será executar essa ação.

Este preço mínimo é o que chamamos de preço 
de reserva.

Vejamos um exemplo concreto: o preço das creches. Este custo 
impacta o salário que alguns pais estão dispostos a aceitar. Se tra-
balhar implica deixar o filho na creche, então só deve compensar 
trabalhar se o salário cobrir, pelo menos, esse custo. É por isso que 
algumas empresas oferecem creches nas suas instalações. Ao supor-
tarem esses custos, as empresas sabem que o preço de reserva do 
trabalhador (neste caso, o salário de reserva – o valor mínimo que 
o trabalhador está disposto a aceitar) será mais baixo. Consequente-
mente, as empresas conseguem negociar salários inferiores.

Assim como existe um preço mínimo (benefício mínimo) que jus-
tifica os custos associados a uma ação, também pode existir um valor 
máximo (custo máximo) que estás disposto a pagar por um bem.
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O preço de reserva reflete o benefício que retiras 
de determinado bem, de tal forma que justifique 

pagar precisamente aquele preço.

Portanto, o preço de reserva funciona para ambos os lados 
do princípio do custo-benefício: tanto para o mínimo que aceitas 
receber (benefício), como para o máximo que estás disposto a pagar 
(custo).

Tendo em conta esta perspetiva, os teus preços de reserva são das 
informações mais valiosas e pessoais que existem, e que os vendedo-
res querem conhecer. Se um vendedor souber o teu preço de reserva, 
ou seja, o valor máximo que estás disposto a pagar por um bem, vai 
vender-te o produto por esse preço.

Este é o grande sonho de todas as empresas atualmente. Sonho 
esse que a IA tem facilitado ao identificar os teus preços de reserva 
para diferentes tipos de bens, com base nas tuas características socio-
demográficas, nas tuas interações online, nos teus padrões de con-
sumo e até nas tuas conexões sociais.

Por exemplo, é por isso que, ao reservar um bilhete de avião online, 
nos aconselham a entrar no site de forma incógnita (sem os cookies 
instalados). As empresas de aviação, através dos cookies, conseguem 
perceber até que ponto estamos dispostos a pagar mais ou menos pelo 
bilhete, ajustando o preço conforme o nosso perfil.

A voz racional nos diferentes tons de cinzento

Agora que já explorámos as componentes do princípio do custo-
-benefício, vamos aplicá-lo a problemas graduais. Até agora, o prin-
cípio do custo-benefício tem sido aplicado a problemas binários (sim 
ou não). No entanto, a maioria das decisões diárias não se resume 
a “fazer ou não fazer” uma determinada ação. A vida raramente se 
apresenta a preto e branco; somos frequentemente confrontados com 
decisões graduais.

Por exemplo, em vez de pensares se deves ou não trabalhar, a ques-
tão mais relevante é: quantas horas estás disposto a trabalhar? Embora 
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o regime de 40 horas semanais seja uma norma relativamente rígida 
no mundo empresarial, vou mostrar-te que, para a maioria das pes-
soas, este não é o número de horas que maximiza a sua felicidade.

Para resolver este tipo de problemas, precisamos 
de adaptar o princípio do custo-benefício a uma 
realidade marginal, ou seja, usando o princípio 

do custo-benefício marginal.

Voltemos, então, à pergunta de quantas horas estás disposto a tra-
balhar. Em vez de comparares o benefício de trabalhar 40 horas com 
o custo de trabalhar 40 horas, deves considerar se o benefício de 
trabalhar menos uma hora compensa o custo de trabalhar menos 
uma hora. Imaginemos a última hora da tua semana de trabalho, que 
é, para a vasta maioria dos portugueses, entre as 17h00 e as 18h00 de 
sexta-feira. Se deixasses de trabalhar essa hora, que benefícios adi-
cionais terias? Talvez evitasses o stress do trânsito de regresso a casa, 
passasses mais tempo com a família e amigos, ou até conseguisses ver 
o pôr do sol no inverno. E qual seria o custo de abdicar dessa hora? 
Abdicar do salário correspondente a essa hora.

Agora faço-te outra pergunta: será que estes benefícios adicionais 
compensam o salário daquela hora? Se sim, então aquela hora de tra-
balho está a causar-te mal-estar e deverias abdicar dela. Se este não 
é o teu caso, poderias fazer o exercício inverso: será que o benefício 
de trabalhar mais uma hora compensa o custo adicional? Neste caso, 
o benefício marginal seria o salário-hora recebido e o custo marginal 
seria o que abdicarias de fazer naquela hora.

Mas o princípio do custo-benefício marginal não termina aqui. Se 
decidires ajustar o número de horas trabalhadas – seja ao reduzi-las 
ou aumentá-las –, o princípio do custo-benefício marginal diz-nos que 
deves continuar a aplicar o raciocínio até atingires o ponto de indi-
ferença, ou seja, até o benefício adicional ser igual ao custo adicional.

Vamos imaginar que queres abdicar daquela última hora de sexta-
-feira. Estarias disposto a abdicar de mais uma hora, saindo duas 
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horas mais cedo? O raciocínio é o mesmo: comparar o benefício mar-
ginal de sair mais cedo com o salário-hora de que irias abdicar.

Todo este processo continua até atingires o ponto em que te sentes 
indiferente quanto a trabalhar ou não mais uma hora. Assim, estás 
no ponto ótimo de horas de trabalho quando o que ganhas com mais 
uma hora de trabalho é equivalente ao prazer de abdicar dessa hora. 
Portanto, só estás verdadeiramente bem quando não tens vontade de 
mudar a tua situação, porque o benefício da mudança é exatamente 
igual ao custo.

Este exercício pode ser aplicado a qualquer dia ou a qualquer 
momento da semana (por exemplo, abdicar de uma hora de manhã 
na segunda-feira), e o mais interessante é que a resposta será diferente 
de pessoa para pessoa. Aliás, é uma excelente discussão para um jan-
tar de amigos ou familiares, pois ajuda a compreender melhor o que 
cada um valoriza.

Se uma empresa se preocupar com o bem-estar dos seus trabalha-
dores, deve procurar formas de acomodar as suas preferências. Este 
raciocínio tem implicações importantes, não só para as empresas, 
mas também para a forma como vivemos.

Como o princípio do custo-benefício marginal aplicado às horas 
de trabalho nos diz que atingiste o teu número ótimo de horas tra-
balhadas quando o que ganhas com uma hora de trabalho equivale 
ao prazer de não trabalhar essa hora, aqui surge outra verdade nua 
e crua:

Uma hora de ócio tem de valer, pelo menos,  
o teu salário-hora.

Esta constatação tem implicações importantes. A primeira é que 
tendemos a desbaratar o nosso tempo – o nosso recurso mais 
escasso. Se tivermos presente que uma hora de descanso vale uma 
hora de salário, muitas das nossas decisões serão diferentes.
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Vamos aplicar este raciocínio aos exemplos do capítulo 
sobre o custo de oportunidade.

Comecemos pelo exemplo de encher o depósito do 
carro antes da subida do preço do combustível de 5 cênti-
mos por litro. Se o depósito estiver a meio e se conseguir 
encher 25 litros, a poupança total seria de 1,25 €. Quanto 
tempo se perde, nesse dia, a encher o depósito? Devido às 
filas, talvez meia hora. Se alguém está disposto a espe-
rar meia hora na fila para poupar 1,25 €, significa que está 
a valorizar a sua hora de lazer em 2,5 €.

Será que as pessoas que esperam para poupar esse 
valor recebem um salário de 2,5 € à hora? Se o seu salário-
-hora for superior, então estão a desbaratar o seu tempo.

O mesmo raciocínio aplica-se quando alguém muda 
o percurso para evitar uma portagem numa ex-SCUT. Se 
o tempo perdido ao contornar a portagem multiplicado 
pelo salário-hora for superior ao valor da portagem, então 
a poupança monetária não é benéfica.

A segunda implicação é ainda mais crua: o valor do nosso tempo 
está indexado ao nosso salário – o tempo das pessoas com salários 
mais elevados vale mais do que o tempo das pessoas com salários mais 
baixos. Assim, quem tem salários mais altos, ao delegar tarefas a pessoas 
com salários mais baixos, liberta tempo (para outros prazeres) a um 
custo inferior ao valor do seu próprio tempo. Desta forma, o tempo 
torna-se um bem económico que pode ser trocado entre as pessoas: 
as mais ricas podem comprar tempo às mais pobres.

Esta é a base do princípio das vantagens comparativas que anali-
saremos na parte 1.4. deste livro. Mas antes disso, veremos como apli-
car o princípio do custo-benefício nas relações com outras pessoas.

ET
Q

EC
-3
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1.3. Às vezes só precisas de um empurrão

Como o princípio do custo-benefício nos ensina que a tomada de 
decisões é feita comparando os custos com os benefícios, se os manipu-
larmos, é possível influenciar as escolhas de outras pessoas (e, conse-
quentemente, o seu comportamento). Assim, podemos incentivar uma 
pessoa, ou seja, induzi-la a agir, aumentando os benefícios ou dimi-
nuindo os custos de uma determinada ação. Surge, então, o princípio 
dos incentivos, que nos diz que as pessoas respondem a incentivos.

Aumentar os benefícios ou reduzir os custos de uma 
determinada ação torna-a mais provável.

Imagina que peço a alguém para matar uma pessoa 
que não conhece. Diria que 99% das pessoas rejeitaria de 
imediato a proposta. Mas e se eu oferecesse 10 milhões 
de euros para que o meu pedido fosse executado? Com 
10 milhões de euros bem investidos, seria possível garan-
tir um rendimento anual de 500 mil euros, sem precisar de 
trabalhar uma única hora.

O que farias nesta situação?
Pela experiência que tenho acumulado ao longo dos 

anos a discutir este exemplo em aula, esta proposta tende 
a ter um sucesso muito limitado, convencendo, na melhor 
das hipóteses, cerca de 10% do público.

E se, para além dos 10 milhões de euros, eu tivesse con-
tactos no Ministério da Justiça e no Ministério da Admi-
nistração Interna que garantissem que a pessoa que eu 
contratasse nunca seria presa? Neste caso, a minha expe-
riência diz-me que cerca de metade do público começa 
a considerar seriamente a proposta, embora ainda sub-
sistam alguns resistentes morais.

E se eu acrescentar que a pessoa-alvo é má, que já 
matou e pode voltar a fazê-lo no futuro? Neste ponto, quase 
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todo o público tende a ficar convencido, restando talvez uns 
5% de irredutíveis.

E, finalmente, se eu disser que a pessoa-alvo também 
está a ser paga para matar a pessoa que está a receber 
a proposta? Numa situação de legítima defesa, salvo raras 
exceções, praticamente todas as pessoas admitem que 
estariam dispostas a matar.

Este exercício demonstra como funciona o princípio dos incenti-
vos. Neste caso, o objetivo era incentivar alguém a matar e, para isso, 
comecei por aumentar os benefícios dessa ação. Depois, comecei 
a baixar custos, eliminando a possibilidade de prisão e quebrando as 
barreiras éticas e morais que geram custos psicológicos.

Além disso, revela outra mensagem importante: a nossa primeira 
reação, quando queremos convencer alguém, é oferecer dinheiro – tal 
como fiz no primeiro passo. No entanto, nem sempre é o dinheiro 
que convence a maioria. A segunda estratégia – eliminar os custos 
– mostra-se muito mais eficaz. Na verdade, eu poderia ter conven-
cido a maior parte da audiência oferecendo apenas 1 milhão de euros 
e a garantia de não irem para a prisão, poupando 9 milhões em rela-
ção à minha estratégia inicial.

Voltaremos a esta questão no capítulo sobre empresas, onde vere-
mos que muitos gestores sem formação económica acreditam que os 
incentivos se limitam a aumentos salariais. No entanto, muitas vezes, 
os maiores obstáculos à ação estão nos custos, e pode ser muito mais 
barato convencer alguém ao reduzir esses custos.

O princípio dos incentivos também pode ser usado para desin-
centivar uma ação, através de incentivos negativos e de incentivos 
positivos.

Por exemplo, sabendo que o tabaco causa muitos malefícios 
à sociedade, o Estado utiliza vários mecanismos para desincenti-
var o seu consumo, como, por exemplo, o aumento artificial do seu 
preço através de impostos. A isto chamamos de incentivo negativo. 
Neste caso, aumentamos o custo até que este ultrapasse os benefícios, 
levando as pessoas a deixar de fumar. No caso do incentivo positivo, 
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baixar o preço ou facilitar o acesso às consultas de cessação tabágica 
permite reduzir os custos para os fumadores tomarem a decisão de 
deixar de fumar.

Embora o princípio dos incentivos pareça fácil de aplicar, ele pode 
pregar algumas partidas, sobretudo porque as pessoas valorizam os 
benefícios e os custos subjetivamente.

O mesmo incentivo pode gerar comportamentos 
distintos em pessoas diferentes.

Assim, através do princípio dos incentivos, podemos conhecer 
melhor as pessoas com quem lidamos. Se alguém reage de forma 
inesperada a um incentivo, significa que avaliou os custos e os bene-
fícios desse incentivo de maneira diferente da nossa. É precisamente 
por isso que este princípio é tão útil em contextos de negociação: cada 
reação funciona como uma fonte de informação sobre a outra parte. 
Ao observar como alguém responde a um incentivo, conseguimos 
perceber o que essa pessoa realmente valoriza – e, assim, adaptar 
melhor a nossa estratégia.

1.4. O melhor orientador da tua carreira

Terminamos este capítulo com o princípio mais difícil. A dificul-
dade do princípio das vantagens comparativas está, mais uma vez, 
ligada ao conceito de custo de oportunidade.

Não há vantagem comparativa sem custo 
de oportunidade.

Apesar de ser um princípio exigente, quando o compreenderes, 
vais perceber que é um aliado poderoso na orientação da tua carreira. 
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Antes de te explicar o que é este princípio, coloca-te nesta situação: 
tens duas tarefas para realizar e és o melhor da tua equipa a executá-
-las. A questão é: deves ser tu a fazer ambas as tarefas?

Antes de responder a esta pergunta, aproveito para clarificar 
alguns conceitos importantes. Quando digo que és o melhor da tua 
equipa, refiro-me ao facto de seres mais produtivo ou eficiente do 
que os teus colegas na execução dessas tarefas. Isto significa que tens 
uma vantagem absoluta sobre eles em ambas.

A vantagem absoluta ocorre quando um agente é mais 
eficiente ou mais produtivo na realização de uma tarefa.

Mas há um problema: não consegues fazer ambas as tarefas 
ao mesmo tempo. Ou seja, enquanto estás a fazer uma tarefa, estás 
a abdicar de executar a outra. Consequentemente, o custo de oportu-
nidade de fazer uma tarefa é não realizar a outra. É aqui que entra 
o conceito de vantagem comparativa: mesmo tendo uma vantagem 
absoluta nas duas tarefas, haverá uma em que te destacas ainda mais 
em relação aos teus colegas. Se abdicares dessa tarefa para te concen-
trares na outra, estarás a desperdiçar o teu talento especial.

O princípio das vantagens comparativas diz-nos, então, que 
devemos especializar-nos nas tarefas cujo custo de oportunidade 
é menor. Trocando isto por miúdos, quem corre por gosto não cansa. 
Deves concentrar-te nas tarefas que te custam menos, ou seja, naque-
las em que o teu tempo é mais bem aproveitado, minimizando o des-
perdício de talento. Esta facilidade em realizar uma tarefa pode advir 
da tua personalidade, das tuas qualificações ou de outros fatores que 
te tornam mais eficiente.

Por exemplo, para mim, dar aulas é algo que não me custa abso-
lutamente nada, mas, para muitas pessoas, falar em público pode ser 
uma experiência assustadora. Em teoria, eu poderia fazer contabili-
dade ou trabalho estatístico, porque tenho formação para isso. No 
entanto, estaria a desperdiçar o meu talento como comunicador de 
economia – e convenhamos: seria um desperdício…
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Portanto, o grande conselho que o princípio das vantagens com-
parativas te dá é: delega as tarefas nas quais não tens uma vantagem 
comparativa.

Cada minuto que gastas a fazer tarefas que outra pessoa 
poderia fazer é um minuto desperdiçado a não fazer 

as tarefas em que realmente tens talento.

Agora é um bom momento para parares e analisares o teu dia 
a dia à luz deste princípio. Imagino que este é daqueles capítulos que 
provavelmente vais querer mostrar ao teu chefe. Não te preocupes, 
vais aprender a aplicar este princípio à vida nas empresas no próximo 
capítulo. Vamos lá às decisões dentro das empresas!
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